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Com o pai do meu filho na prisão, tentei me tornar mais responsável e colocar minha
vida em ordem pelo bem do meu filho.  Comecei a frequentar a igreja com minha mãe. 
Poucos meses depois de meu irmão vir para casa em visita, ele retornou com uma
esposa totalmente coberta e meses depois ela estava grávida do primeiro filho deles. 
Queria gostar de minha nova cunhada, mas pensando em retrospectiva estava
envergonhada de meu próprio jeito de ser e, por essa razão, não podia aceitar a
modéstia dela.  Que Allah a abençoe por sua paciência e disposição em continuar a
compartilhar o Islã comigo, apesar de minha atitude em relação a ela.  Meu irmão
também trouxe um amigo para conversar com minha mãe sobre o Islã.  Foi a primeira
vez que encontrei um muçulmano além de meu irmão e lembro que suas visitas
despertaram um lado meu que desconhecia.  Esse homem muçulmano me atingiu
como uma luz radiante.  Sei agora que era porque ele tinha nur (luz, brilho) em seu
rosto, embora estivesse muito envergonhada para olhar diretamente para ele.  Toda
vez que ele visitava, me pegava correndo para cobrir meu corpo vestido pela metade. 
Até hoje faço dua (súplicas) pela segurança e bem-estar desse irmão por ter causado
tamanha impressão em mim, mas nunca mais o vi desde então.  Por essa época tinha
encontrado um homem que parecia bom e responsável e estava saindo com ele.  Meu
irmão e sua esposa se mudaram para morar com minha mãe, meu filho e eu, e meu
novo noivo visitava todos os dias.  Poucos meses antes de meu sobrinho nascer, meu
irmão e sua esposa se mudaram para seu próprio apartamento e eu tinha irritado tanto
minha pobre cunhada que não podíamos mais manter contato.  Então casei com meu
noivo e também saí da casa de minha mãe.

Depois do nascimento do meu sobrinho e de meu casamento, comecei a visitar meu
irmão e sua esposa.  Era tocada pela paz de sua casa e vida familiar.  Minha cunhada
procurava deixar a mim e a meu filho confortáveis quando visitávamos e começou a
falar um pouco mais sobre o Islã.  Meu marido não gostava de meu irmão e fez
comentários disparatados diretamente para ele e também pelas costas dele que me
envergonharam.  Isso provocou discórdia em meu casamento e comecei a passar
muito tempo na casa de meu irmão, já que meu marido não permitia que eu
trabalhasse.  Com o tempo me vi interessada na cobertura de minha cunhada e
comecei a compreender o conforto que ela devia sentir, mantendo sua privacidade. 
Também fui capaz de determinar que o tecido usado não era sufocante ou quente
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como eu esperava.  Quando sugeri ao meu marido que eu talvez gostasse de me
cobrir, ele zombou de mim.  Ele sempre me encorajava a usar roupas reveladoras e
acho que ele se sentia bem em ter uma esposa “sexy”, mas eu não me sentia
respeitada.  Depois de uns poucos meses de casamento e apenas uma semana depois
de nosso batismo na igreja, ele me disse que estava tendo um caso extraconjugal e
não queria mais continuar casado.  Mais uma vez minha vida estava desorganizada e
me mudei de volta para a casa de minha mãe, com meu filho.

Claro, passava ainda mais tempo com minha cunhada.  Meu irmão e sua esposa eram
as únicas pessoas que me deram apoio depois que meu marido me abandonou.  A
igreja que frequentávamos me disse que havia sempre uma razão para um homem ter
um caso e essa razão era um defeito da esposa.  Também me disseram que não
deveria procurar trabalho ou sair da casa dele, mesmo ele tendo dito para eu sair,
porque estava pecando por criar uma vida sem ele, ao invés de ser paciente e
aguardar que ele retornasse.  A igreja não ofereceu para pagar pelo alimento, roupas
ou fraldas do meu filho, para que eu pudesse esperar que “Deus tocasse o coração do
meu marido”. Apenas me julgaram e isso me tornou muito cínica.  Meu irmão e sua
esposa entenderam que eu precisava cuidar de meu filho e que meu casamento tinha
terminado.  Ofereceram sua casa e minha cunhada ofereceu para cuidar do meu filho
para que eu pudesse trabalhar.  Dedicaram algum tempo para explicar as visões
islâmicas sobre casamento, divórcio e direitos das mulheres.  Fiquei muito surpresa em
descobrir que essa religião supostamente machista era de fato mais realista e
compreensiva em relação à minha situação do que minha igreja tinha sido.

Infelizmente, antes que pudesse dizer a meu irmão que estava pronta para morar com
ele, ele e sua família foram forçados a deixar a cidade de forma muito inesperada. 
Depois que se instalaram, minha cunhada escreveu e começamos a manter contato. 
Depois de alguns meses, com minha vida ainda em uma completa bagunça, decidi que
estava cansada de tentar viver do meu próprio jeito.  Encontrei o antigo patrão de meu
irmão, que era muçulmano, e implorei que levasse a mim e meu filho para a casa de
meu irmão.  Ele concordou com alegria e também me deu um Alcorão para ler no
caminho.  Esse irmão era muito gentil e respeitoso comigo e também muito atencioso
com meu filho.  Ofereceu para se casar comigo, mas fiquei chocada e pedi tempo para
ficar com meu irmão.  Ele me levou até meu irmão sem ressentimentos e voltou para
seu negócio.

Morar com meu irmão e sua esposa revelou-se um desafio maior do que eu esperava e
éramos terrivelmente pobres.  Mas fiz minha shahadah (testemunho de fé), vivia em
uma cidade onde ouvia o adhan (chamada para oração) cinco vezes ao dia e estava
cercada de muçulmanos.  Havia muitos problemas também, mas sempre me lembro de
como era bonito e sinto falta daqueles dias.  Meu irmão e sua esposa me ensinaram
como fazer wudu (ablução), orar, pensar sempre em Deus e quase tudo que eu
precisava saber para começar a viver como muçulmana.

Por fim, precisava ir para casa para encontrar trabalho e dar uma vida melhor para meu
filho.  Parei de usar o hijab e o niqab (véu no rosto) e fiz o que tinha que fazer para



encontrar trabalho.  Tinha tido alguns progressos morais básicos e afirmava
orgulhosamente que era muçulmana, mas achava muito difícil viver como uma.  Minha
cidade não tinha uma comunidade unida e, infelizmente, meu passado antes do Islã
tinha vazado e as irmãs não estavam dispostas a falar comigo.  AlhamdulAllah,
encontrei um emprego no qual tinha acesso à internet e comecei a procurar informação
sobre o Islã e a comprar livros.  Isso me levou a comprar hijabs e, por fim, niqabs,
embora meu patrão se recusasse a permitir que eu usasse hijab.  On-line fiz muitas
amigas muçulmanas e construí minha própria pequena comunidade.  Também
encontrei um novo marido.  Devido à minha própria impaciência e visões
particularmente estritas, esse casamento também fracassou e eu o abandonei.  Depois
de deixar meu marido, novamente larguei o hijab e o niqab e comecei a viver um pouco
descontroladamente.  Escondi bem, mas não vivi islamicamente por um tempo.  Até
hoje me pergunto que direção minha vida tomaria se tivesse ficado com aquele marido,
mas aparentemente Allah tinha outros planos para mim.

Novamente, encontrei um homem.  Era bondoso e gentil e nos apaixonamos.  Mas ele
não era muçulmano.  Fui honesta com ele, dizendo que era muçulmana e só podia me
casar com um muçulmano.  Comecei a usar o hijab novamente e ele aceitou.  Estava
disposto a aceitar o Islã, fez a shahadah e nos casamos.  Depois de algum tempo fui
novamente abençoada em encontrar um emprego com serviço de internet e construí
uma comunidade de irmãs novamente.  Finalmente comecei a fazer o que sempre quis:
escrever.  Com o apoio das irmãs on-line, comecei até a escrever histórias e artigos
islâmicos.  Meu empregador também apreciava o ponto de vista islâmico que introduzi
em nosso trabalho de assistência social e também da integridade que levei para o
escritório.  Estavam satisfeitos de eu usar hijab e me apoiaram, tanto quanto puderam,
como não muçulmanos.

Embora eu continue a me empenhar muito, nem sempre é fácil.  Luto como qualquer
um e minha fé às vezes parece que pode vacilar.  Mas tento lembrar que tudo está nas
mãos de Allah e que, desde que eu esteja lutando com minha própria nafs (ego
humano) e O obedecendo, Ele me protege.  Sou abençoada por ter muitas amigas
muçulmanas em todo o mundo e espero, insh’Allah, me mudar para uma comunidade
de crentes mais forte.  É impossível para mim esquecer que Allah usou meu irmão mais
novo para me trazer para a verdade e reconheço que essa bênção é única.  Embora
meus pais não estejam dispostos a ouvir sobre o Islã, sei que sou abençoada por ter
uma família com quem posso compartilhar essa dádiva.  Faço dua para que através de
meus escritos eu glorifique Allah e encoraje outros a buscar Seu Caminho - o único
caminho para a felicidade e uma vida boa - o Islã.
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